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� Objetivo :

� Marco fundador :

� UCs no Brasil:

UCs frustradas   
O novo Código  florestal 

Década de 1990
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UCs de proteção integral UCs de proteção 
sustentável
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UCs de proteção integral UCs de proteção sustentável 

Estação Ecológica (Esec) Área de Proteção Ambiental (APA)

Reserva Biológica (Rebio) Área  de Relevante Interesse Ecológico 
(Arie)

Parque Nacional (Parna) Floresta Nacional (Flona)

Natural Municipal; Monumento Natural 
(MN)

Reserva Extrativista (Resex)

Refúgio de Vida Silvestre (RVS) Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável (RDS)

Reserva de Fauna  (Refau)

Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN)



� O crescimento do número de nossas UCs 
federais e da área por elas protegida ao

� longo dos últimos setenta anos revela algumas 
tendências notáveis. Acima de tudo, a 
ampliação

� do número e da área de UCs, década a década, 
ainda que de forma desigual e sujeita

� a descontinuidades, demonstra que a política 
de criação de UCs consolidou-se, tornando-se

� a mais durável e, possivelmente, a principal 
política nacional de conservação da natureza.
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� Ainda no que diz respeito a geografia das 
UCs federais, vale examinar o aspecto da 
sua distribuição por bioma. Isso permite uma 
análise mais refinada da representatividade  
do Snuc.

� Uma das evoluções mais importantes no 
conceito de UCs diz respeito a inclusão da 
representatividade ecossistêmica como 
critério de localização.
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� De acordo com o Mapa  de Biomas Brasileiros 
(2003), do IBGE130, o Brasil tem seis biomas 
continentais – Amazônia, Cerrado, Caatinga, Mata 
Atlântica, Pantanal e Pampa. Além dos biomas 
continentais, há ainda os Biomas Marinho e 
Oceânico. 

� Os biomas continentais são equilibradamente   
contemplados pela distribuição das UCs federais? No 
Brasil, existem 76.848.765,00 ha de áreas protegidas 
por Ucs   federais de todas as categorias. As UCs 
estão presentes nos seis biomas continentais. 
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� Conforme a Lei no 9.985/2000, os estados, o 
Distrito Federal e os municípios também 
podem criar UCs de todas as categorias nos 
territórios sob a sua jurisdição.

� Este tópico examina a situação geral das 
UCs estaduais que, para os nossos fins, 
incluem as do Distrito Federal.



� Os quatro únicos estados que não  tem UCs de 
proteção integral próprias são Alagoas, Piauí e 
Sergipe (na Região Nordeste) e Roraima 
(Região Norte);

� Dois estados, Acre e Sergipe, tem apenas uma 
UC de proteção integral cada.

� Os três estados com maiores números de UCs 
de proteção integral são : São Paulo (57), 
Minas Gerais (51) e Paraná (33), configurando 
uma concentração  de 46,69% delas em 
apenas três estados das regiões Sul e Sudeste.
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No Brasil, as metas de representatividade foram definidas no 
Plano Nacional de Biodiversidade (Pan-Bio) – Diretrizes e 
Prioridades  do Plano de Ação para a implementação da 
Política Nacional de Biodiversidade (PNB) – em 2006, quando 
o Brasil assumiu o compromisso de proteger pelo menos 10% 
de cada bioma, sendo que no Bioma Amazônia a meta 
declarada foi a de 30%. Vale notar que o Brasil substituiu a 
representatividade por ecorregiões pela representatividade 
por bioma.
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� Concluímos que é preciso um conhecimento 
maior da biodiversidade brasileira e o seu 
conseqüente monitoramento são urgentes para 
que qualquer estratégia de conservação seja 
bem sucedida. Para tanto, cabe enfatizar  a 
importância de se investir em estudos baseados 
nas ciências da ecologia, da biologia e da 
biologia da conservação, da geologia e da 
biogeografia etc. Isso é necessário para 
aprimorar diretivas “naturalistas” de gestão  de 
Ucs.
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